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Resumo
O artigo analisa o caso do jogo entre o Atlético (PR) e Coritiba, no dia 19/02/17, na cidade de Curitiba/PR, onde havia sido programada a transmissão da partida via YouTube e Facebook. Para tanto, investiga a repercussão e demais desdobramentos até a realização do jogo, dia 01/03/17, pelas plataformas YouTube e Facebook. Trata-se de uma pesquisa exploratória descritiva, do tipo estudo de caso, com o referencial teórico nas produções de Robert Yin (2001). Já com relação ao jornalismo esportivo, recorre aos trabalhos de Paulo Vinicius Coelho (2003) e Heródoto Barbeiro (2006) e, também, ao conceito de Sociedade do Espetáculo, estudado por Guy Debord (1967). Com base nas análises, investigar-se-á o acesso da população aos jogos, por meio da internet, como possível fator de fortalecimento do jornalismo esportivo. 
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O Caso Atlético-PR X Coritiba 

No dia 19 de fevereiro de 2017, dois clubes tradicionais e com expressiva torcida no estado do Paraná protagonizaram um fato que chamou atenção de todos os desportistas do país. Atlético-PR, com 93 anos de história e 1,2 milhão de torcedores e Coritiba, com 107 de idade e 1,1 milhão de torcedores, resolveram transmitir o clássico “Atletiba”, que reúne as duas maiores forças estaduais, pelo YouTube, uma plataforma na internet que permite a exibição de vídeos off-line ou ao vivo. 
Com base nesse evento, foi usada a metodologia de estudo de caso, que examina o fenômeno de interesse de seu ambiente natural, pela aplicação de coleta de dados com base a realizar o levantamento de informações qualificas de modo que, para além de realizar a descrição do fenômeno, também empreender sua análise. De acordo com esse método, usamos de uma experiência empírica para compreender um fenômeno da vida real, ou seja, ela irá responder algumas perguntas que irão nos auxiliar na compreensão de eventos sobre os quais nem sempre temos controle.
Em geral, os estudos de caso representam a estratégia preferida quando se colocam questões do tipo “como” e por que”, quando o pesquisador tem pouco controle sobre os eventos e quando o foco se encontra em fenômenos contemporâneos inseridos em algum contexto da vida real. Pode-se complementar esses estudos de caso “explanatórios” com dois outros tipos – estudos “exploratórios” e “descritivos” (YIN, 2001, p. 19). 
A transmissão da partida marcou uma nova era de inovação e de luta contra os interesses de um monopólio midiático, mas essa batalha começou a ser travada bem antes. No início de cada campeonato estadual, ou nas semanas que antecedem algum jogo importante, as emissoras de televisão negociam junto aos clubes e a entidade reguladora do campeonato, no caso a Federação Paranaense de Futebol, os valores referentes aos direitos de imagem e transmissão daquela partida e/ou campeonato. No Paraná, após a negociação ser aberta, os clubes não consideraram como bom o valor oferecido.
A origem da confusão que gerou o cancelamento do clássico Atletiba foi o fato de os dois grandes do Paraná terem se recusado a assinar um contrato com a Globo pelo Estadual. Isso ocorreu porque a oferta da emissora foi de R$ 1 milhão para cada um. Entre outros times de menor expressão, o Madureira ganha R$ 4 milhões pelo Estadual do Rio. A negociação do contrato ocorreu em janeiro de 2017 (MATTOS, 2017, sp).

Procurando um método para possibilitar que as informações da partida chegassem até os torcedores em tempo real, os dois clubes se reuniram e decidiram por fazer a transmissão do clássico pela internet, usando a plataforma YouTube e a rede social Facebook. Aquilo que seria uma nova era na informação do esporte acabou não acontecendo. A Federação Paranaense impediu o jogo de ser realizado, e os times não entraram em campo. Com a repercussão negativa gerada pelo fato, a FPF chegou a colocar a culpa em um tumulto entre as torcidas que acontecia nas proximidades do estádio. Mas, atrapalhar o andamento de uma partida de futebol com um público de quase 20 mil pessoas por conta de baderna de um pequeno grupo não foi bem aceito, inclusive por conta do conhecimento do alto contingente de segurança que havia no local. O que aconteceu foi uma tentativa do órgão que organiza o futebol no estado em paralisar o espetáculo, já que a TV não iria transmiti-lo. 

A partida, no entanto, aconteceu dez dias depois. Em termos de audiência, o Atlético-PR x Coritiba foi um sucesso. Ao vivo, durante a transmissão, somando as duas plataformas onde o jogo foi exibido, o clássico do Paraná teve mais de 3,6 milhões de acessos. Audiência que seria impossível se houvesse sido transmitido somente pela televisão.
Tabela 1: Números de acessos (em mil) no Facebook e YouTube de Atlético-PR e Coritiba no dia do clássico. 

	
	Atlético-PR
	Coritiba

	Facebook
	2.124.536 visualizações
	884.863 visualizações

	YouTube
	378.398

exibições
	242.412 exibições



Após a partida, os resultados foram ainda mais animadores. A aceitação entre as torcidas foi imediata. A prova disso: a última pesquisa IBOPE Repucom (Março/2017) sobre o desempenho dos clubes de futebol do Brasil nas redes sociais mostra um crescimento de mais de 100% no número de inscritos nas páginas de Atlético Paranaense e Coritiba. Na tabela de classificação, que lista os principais clubes da modalidade, o Atlético-PR agora ocupa a 16ª posição da lista, enquanto o Coritiba está na 18ª posição entre os clubes com melhor desempenho nas redes. Eles estão entre os 20 melhores do Brasil. O estudo comprova que as duas equipes têm um poder enorme de visibilidade e marca, mas acabam sendo limitadas pelo modelo atual de transmissão imposto pelas emissoras de televisão. 


O fato gerou, também, uma repercussão enorme nos principais veículos de comunicação do Brasil. Os jornais impressos como O Estado de São Paulo, Folha de São Paulo, a revista Veja, entre outros, destacaram o ato inovador e corajoso das equipes que, em contramão daquilo que é praticado em todos os estados, resolveram dizer “não” e adotar um novo modelo de fazer a informação chegar até a torcida. Mas, quais os efeitos desse episódio que envolveu duas equipes tradicionais de futebol e o maior grupo de mídia do Brasil? 
Para responder essas questões, realizamos um estudo de caso, definido por Yin como “uma inquirição empírica que investiga um fenômeno contemporâneo dentro de um contexto da vida real, quando a fronteira entre o fenômeno e o contexto não é claramente evidente e onde múltiplas fontes de evidência são utilizadas” (YIN, 2001 apud DUARTE In DUARTE; BARROS, 2005, p. 216).
Após todo o acontecido, em março de 2017, o jornal Zero Hora, do Rio Grande do Sul, fez um comparativo em relação aos acessos do “Atletiba” que foi cancelado, com o que foi realizado. E os números só aumentaram. O que prova que a torcida, não somente das duas equipes, mas do Brasil inteiro, percebeu que pode ter mais acesso à informação, dizendo um “não” aos interesses dos grandes grupos e fazendo uso da internet.
Tabela 1: Comparativo de números de acessos (em mil) no Facebook, YouTube e acessos simultâneos de Atlético-PR e Coritiba no dia do clássico. As transmissões do Atletiba, após o cancelamento, subiram consideravelmente.
	
	Atletiba realizado
	Atletiba cancelado

	Facebook
	Atlético-PR 2,1 milhões Coritiba 891 mil
	Atlético-PR 1,2 milhões  Coritiba 773 mil

	Youtube
	Atlético-PR 384 mil  Coritiba 244 mil
	Atlético-PR 455 mil  Coritiba 224 mil

	Pico de audiência
	150 mil simultâneos
	87 mil simultâneos


O Futebol como Espetáculo e as Redes Sociais
O futebol é a grande paixão do brasileiro. Historicamente, desde a chegada da modalidade ao país, na década de 30 até os dias atuais, o gol é considerado uma válvula de escape para os problemas sociais e uma forma significativa de ascensão financeira e obtenção de lucros. Para que a modalidade fosse encarada com ainda mais paixão, no decorrer dos anos, especialmente trabalhando a marca da Seleção Brasileira de Futebol, pentacampeã mundial, começou a ser tratada, pelos dirigentes e profissionais da área, como um espetáculo. Clubes como Flamengo, Corinthians, São Paulo, Internacional, colaboraram de maneira significativa com tal fenômeno.
No caso do Flamengo, pela torcida que chega a quase 33 milhões no país. Já o Corinthians, além da torcida, pela inserção política, com a criação da “democracia corintiana” no período entre 1982 e 1984, que lutou em campo pelo fim da ditadura militar que aconteceu no Brasil entre 1964 e 1985. E São Paulo e Internacional, pelos títulos internacionais conquistados como os mundiais e a libertadores. No caso do São Paulo, os históricos campeonatos de 1992, 1993 e 2005. E, no Inter, os mundiais mais recentes de 2006 e 2010. 
No Brasil, o futebol tem uma relação interessante. Ele não foi criado aqui, mas foi em solos brasileiros que foi desenvolvido e se tornou um verdadeiro “show”. Por sorte, muitos jogadores que aqui nasciam contavam com uma grande qualidade técnica individual, na perfeita execução de dribles e bons passes, o que fazia a torcida ir à loucura nas arquibancadas. 


A grande imprensa teve parte fundamental nesse processo de espetacularização. Em 1925, o futebol já era popular no Brasil, sobretudo por conta das conquistas do sul-americano pela Seleção Brasileira. Ainda sem o profissionalismo, que só chegaria anos mais tarde, era necessário dar ao público um cardápio noticioso que pudesse satisfazer a vontade do país. Mas o mercado ainda era difícil. Na América do Sul, o Brasil estava atrás de países como a Argentina que, historicamente, tiveram equipes com qualidade técnica inferior à nossa. Mas no aspecto cultural, eles acabavam levando vantagem. 
Na década de 30, a partir da criação dos cadernos especializados dentro dos principais jornais impressos do Brasil, e já dominando o rádio e dando passos largos na TV, o jornalismo esportivo enquanto editoria se consolidava, principalmente pela forma diferente de abordar os assuntos, usando muitas vezes a literatura e a poesia. 
Isso que é tratado agora como “INFOtenimento” uma fusão de informação com entretenimento, transforma o jogo de futebol em um espetáculo do esporte, também por movimentar milhões de reais e levar uma multidão de pessoas aos estádios Brasil afora. Esse conceito, que surgiu na década de 80 e se fortaleceu na década de 90, consiste, segundo Fabia Angélica Dejavite “de maneira clara e objetiva, a intenção editorial do papel de entreter no jornalismo, pois segue seus princípios básicos que atende às necessidades de informação do receptor” (DEJAVITE, 2007, sp). Já Henrique Gasparino, analisa como normal o uso dessa liberdade poética.
O esporte é uma editoria presente em toda e qualquer redação de jornalismo, seja de impresso, rádio, televisão ou internet. No entanto, a abordagem jornalística é feita de maneira distinta em relação às outras editorias, existe mais liberdade e uso constante de elementos narrativos que suavizam o texto ou a narração e deixam a linguagem da cobertura esportiva mais próxima do entretenimento (GASPARINO, 2016, sp). 


Guy Debord, em 1967, antecipava essa característica da sociedade moderna, classificando-a como “sociedade do espetáculo”, um conceito que, a partir do consumismo e do capitalismo, resulta no conjunto das relações sociais mediadas pelas imagens. De forma direta, vemos isso no futebol. Os jogadores também são responsáveis pela disseminação de tendências entre os jovens e servem de modelo para propagandas na televisão, banners, etc.
As redes sociais ajudaram essa modalidade esportiva a chegar ao patamar de espetáculo com que é tratada hoje. Ao lado do jornalismo esportivo, as redes valorizam a marca das equipes e é uma forma de trabalho e divulgação eficiente para assessoria de imprensa, clube e torcida. A partir dos anos 2.000, as agremiações perceberam que essas plataformas poderiam ser um bom caminho a percorrer. Com isso, investiram em perfis oficiais que contavam com campanhas para a adesão de torcida, divulgação de marca, entre outras estratégias. 
Plataformas como Facebook, Twitter, Instagram, Youtube e SnapChat, por exemplo, começam a ser exploradas pelas equipes, ainda não de forma integral, mas muito promissora, pela grande facilidade na obtenção de lucros e na forma direta com que atingem as massas. O episódio envolvendo o Atlético-PR x Coritiba destaca bem esse quadro atual. Hoje, os clubes e torcidas não precisam recorrer somente aos meios de imprensa tradicionais para obter informações sobre suas equipes. Elas estão em todos os lugares, das mais variadas formas e, por vezes, na palma da mão, pelo celular. Não é correto proibir que elas atuem de forma direta para o desenvolvimento do esporte. O desafio é tratá-las como aliadas ao serviço em tornar a informação cada vez mais pública, humanizada e acessível. 
Monopólio das Transmissões e Legislação do Setor 
O monopólio das transmissões esportivas é facilmente identificado no Brasil. Entre a década de 80 e 90, a Band, do Grupo Bandeirantes e Record, ensaiavam se consolidar, ao lado da TV Globo, como emissoras que transmitiam o esporte pela televisão. A Band, por exemplo, entre 1986 e 19903, exibiu o campeonato brasileiro com exclusividade e usou o slogan “o canal do esporte” para mostrar ao seu público o interesse em veicular aquilo que é uma das grandes opções do brasileiro na telinha. 
A emissora até ensaiou voltar com a mesma força e slogan em 2006. A partir de 2015/2016, no entanto, somente a TV Globo conseguiu ter suporte financeiro para manter as transmissões de futebol, sendo a única a obter os direitos de transmissão do Campeonato Brasileiro da Série A, maior competição da modalidade entre clubes do país, e fazendo com que a Band se limitasse aos programas esportivos e a Record enxugasse quase toda a grade dedicada à editoria em sua programação. 
A distribuição das transmissões, por meio de compra direta as entidades que controlam a modalidade, como a Confederação Brasileira de Futebol, ou por contrato junto ao Grupo Globo, detentor da maior parte dos direitos, ficou de uma forma que os campeonatos de “elite”, os mais lucrativos e que mais geram audiência, são transmitidos pela TV Globo. Os campeonatos da Série B, divisão de acesso, aparecem, de vez em quando, na tela da Rede TV. 

Uma série de certames, porém, ficam carentes de divulgação e cobertura. A Copa São Paulo de Futebol Jr, por exemplo, que é a maior competição entre categorias de base do Brasil, um espaço eficiente na revelação de grandes jogadores, é acompanhada ao vivo por canais de pouco alcance no território nacional. Assim também acontece com o esporte feminino e o amador. 

A TV Brasil, emissora pública pertencente à EBC, de forma discreta, começa a dar alguns passos na intenção de cobrir esses espaços que estão sem atenção. A emissora se dedica à transmissão da Copa São Paulo, do Campeonato Brasileiro da Série C, e o Campeonato Paulista de Futebol Feminino. Competições essas menos rentáveis, pouco chamativas, mas que necessitam de uma maior atenção para que se desenvolvam. 
No Brasil, a hegemonia das transmissões esportivas é da TV Globo. Por ter uma maior estrutura e um maior poderio financeiro, é ela quem dita grande parte das normas do futebol nacional. O horário dos jogos às 22h de uma quarta-feira, por exemplo, não é unanimidade entre os torcedores, o que gera um público muito abaixo do esperado nos estádios, mas é essencial para que o horário da novela não sofra alteração na grade de programação. 

É nessa linha tênue entre interesses da emissora e benefícios para o esporte em que caminha a TV Globo com o futebol brasileiro atual. A organização da modalidade precisa de mudanças que a Globo, com seu poderio financeiro pode não ter interesse comercial em executar, de modo que o acesso de um maior contingente da população seja ampliado e democratizado. Mas, a emissora tem suas prioridades, sua linha editorial e isso, por vezes, acaba indo de encontro ao que seria melhor para a popularização do acesso ao esporte. 
A TV Globo tem os direitos de transmissão do Campeonato Brasileiro desde 1995. Os direitos tiveram valorização em 1997. Os clubes pensavam que iriam aumentar seus dividendos com o dinheiro da TV mas não criaram campeonato suficientemente lucrativo para que a televisão dele precisasse. Ao contrário, hoje são os clubes que dependem da televisão. E televisão, leia-se Globo (COELHO, 2003, p. 63),
Caberia, então, à Confederação Brasileira de Futebol, maior entidade do esporte nacional, junto com o Governo Federal, arbitrar tal processo e fiscalizar, de modo eficiente, todos os processos que envolvem as transmissões das partidas de futebol? Essa discussão que ultrapassa a esfera esportiva e vai para a política, uma vez que os clubes e as emissoras também possuem interesses econômicos e seus defensores dentro e fora do Congresso Nacional. Dessa maneira, mais uma vez, quem pode sair perdendo é o público.
Jornalismo Esportivo na Internet e as Perspectivas Atuais

O caso da transmissão entre Atlético-PR e Coritiba pelo YouTube e o Facebook provocou o debate sobre um tema que se intensificou nos últimos cinco anos: o jornalismo esportivo na internet. Desde a Copa do Mundo de 2014, realizada no Brasil, uma via de mão dupla se estabeleceu na cobertura do esporte nacional. As grandes empresas de comunicação estão oferecendo mais serviços na internet, assim como os torcedores estão procurando cada vez mais informações sobre suas equipes na plataforma virtual. 
O jornalismo esportivo na internet se destaca, dentre outras características, pela cobertura em tempo real. Hoje, o torcedor que consome o futebol enquanto notícia não precisa mais esperar a edição do dia seguinte do jornal impresso para ler as manchetes do seu time, ou o telejornal para ouvir a declaração de um jogador. Ele pode encontrar tudo isso na internet, e no mesmo tempo em que a partida ocorre. Mas, esse jornalismo esportivo de internet ainda possui deficiências. 
Os clubes propuseram como alternativa à transmissão televisiva a exibição por suas contas nas plataformas Youtube e Facebook. Mas, se a intenção é fazer frente ao monopólio da Globo, é importante apontar alguns limites dessa transmissão online. Em primeiro lugar, há uma disparidade de acesso: apenas metade (51%) das residências brasileiras possuem acesso à internet, segundo a pesquisa TIC Domicílios 2015/CGI. Entre os usuários de internet, 31% não possuem acesso à banda larga. A mesma pesquisa revela que 97% dos domicílios brasileiros possuem televisão – com acesso a canais abertos. Portanto, ainda é muito desigual no Brasil o alcance e o acesso possibilitado pela televisão aberta e pela internet. Essa desigualdade de acesso também se reflete entre as regiões do território brasileiro e nas distintas condições presentes nas cidades (PASTI, 2017, sp.).

Dessa forma, além de popularizar ainda mais o acesso ao esporte, o jornalismo esportivo deve compreender que a internet pode representar uma excelente oportunidade de difundir conteúdos. Em um portal, é possível assistir a partida e, ao mesmo tempo, ler uma crônica do jogo, ouvir as declarações dos jogadores em formato de vídeo e, ainda, saber dos melhores momentos. Esse processo de informatização da notícia precisa acontecer em todos os meios de comunicação, essenciais na divulgação de informação. Todavia é necessário que isso tudo também favoreça os clubes e os torcedores, principais afetados e que consomem o produto final. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base no estudo de caso sobre o jogo de futebol Atlético-PR x Coritiba, foi possível analisar que a transmissão esportiva, em uma era de informatização e acesso à informação por uma parcela da sociedade, caminha para uma maior democratização, principalmente a partir da coragem das equipes em não ceder aos interesses dos monopólios televisivos. 

O “Atletiba”, que foi transmitido pelo YouTube, externou uma quadro que já era desenhado há muito tempo e que, em um futuro próximo, deve se intensificar. As equipes de futebol não mais irão atender às vontades dos grupos tradicionais de comunicação, que em muitos casos, só pensam nos interesses mercadológicos. Elas irão procurar melhores alternativas para que o futebol espetáculo chegue com qualidade de transmissão ao torcedor. Isso, porém, pode demorar muito tempo. Décadas, até.

O que acontece na Argentina, como contou André Pasti, em fevereiro deste ano, à edição do mês de fevereiro, na coluna “Intervozes” da Carta Capital, é um exemplo: “As transmissões passaram a ser realizadas em diversos canais e horários, incluindo a TV pública, com transmissões online gratuitas em alta qualidade. As cotas de TV também foram redistribuídas, melhorando o nível do campeonato nacional” (PASTI, 2017, sp.).

O caso ocorrido no Paraná destaca a necessidade de uma discussão, seguida de uma regulamentação quanto às transmissões esportivas no Brasil. A forma como estão postas, atualmente, elas favorecem um número mínimo de emissoras e somente os clubes grandes, prejudicando os regionais e do interior, além de fazer mal para o próprio jornalismo. Não é preciso “supervalorizar” uma partida. É necessário, sim, destacar seus pontos positivos, mas também analisar aquilo que deve ser melhorado pelos clubes, como o estado dos gramados brasileiros, e o baixo público nos estádios, o que é ignorado pela TV.

Essas alternativas, como uma maior distribuição das transmissões pelas TV’s nacionais, inclusive públicas, podem favorecer não somente o esporte nacional, como é o caso do futebol, o mais tradicional, como permitir, por parte da sociedade, o exercício do direito fundamental à comunicação.
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